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Elaboração: Thania Teixeira Asinelli. (Reprodução proibida)



Elaboração: Thania Teixeira Asinelli. (Reprodução proibida)

Juarez Machado

Pablo Picasso



Elaboração: Thania Teixeira Asinelli. (Reprodução proibida)





ALGUNS PRESSUPOSTOS BALGUNS PRESSUPOSTOS BÁÁSICOS PARA A SICOS PARA A 
CONQUISTA E FORMACONQUISTA E FORMAÇÇÃO DO LEITORÃO DO LEITOR

. O professor precisa gostar de ler!. O professor precisa gostar de ler!

. O professor lê . O professor lê parapara
 

o aluno, o aluno, pelopelo
 

aluno e aluno e 
comcom

 
o alunoo aluno

. Clima de liberdade (f. Clima de liberdade (fáácil e cil e frequentefrequente
 

acesso acesso 
aos livros de literatura)aos livros de literatura)

. . Respeito e tolerância Respeito e tolerância ààs diferentes s diferentes 
caminhadas dos alunoscaminhadas dos alunos--leitoresleitores

Elaboração: Thania Teixeira Asinelli. (Reprodução proibida)



.  Paciência e compreensão quanto ao .  Paciência e compreensão quanto ao 
manuseio dos livrosmanuseio dos livros

. Alternância de leitura coletiva e . Alternância de leitura coletiva e 
individualindividual

. Troca ou empr. Troca ou emprééstimo de livros pelos stimo de livros pelos 
alunos em sala de aulaalunos em sala de aula

. Abertura de espa. Abertura de espaçço para que comentem o para que comentem 
entre si o que leram ou estão lendoentre si o que leram ou estão lendo

. Ofertar diferentes tipos de obras. Ofertar diferentes tipos de obras

Elaboração: Thania Teixeira Asinelli. (Reprodução proibida)









O QUE TRABALHAR O QUE TRABALHAR PARA DESENVOLVER A 
COMPETÊNCIA NA LEITURA:

. histórias com ou sem gravuras

. histórias em quadrinhos;

. contos; crônicas;

. resenhas; críticas;

. comentários ou artigos de opinião;

. notícias de jornal, classificados;

. curiosidades científicas;

. textos das diferentes disciplinas;

Elaboração: Thania Teixeira Asinelli. (Reprodução proibida)



RESENHASRESENHAS





Quino. Mafalda



. poemas;

. avisos; folhetos; propagandas

. cartazes; campanhas publicitárias

. entrevistas;

. adivinhas; trava-línguas;

. anedotas; quadrinhas

. provérbios (ditos populares);

. charadas; convites...convites...

Mostrar as diferenMostrar as diferençças entre os gêneros as entre os gêneros 
textuais e discutir sobre cada um.textuais e discutir sobre cada um.

Elaboração e organização: Thania Teixeira Asinelli. (Reprodução proibida)









CHAMAR A ATENCHAMAR A ATENÇÇÃO DOS ALUNOS PARA:ÃO DOS ALUNOS PARA:

autor; ilustrador; autor; ilustrador; 
editora; local; editora; local; 
ano da publicaano da publicaçção; ão; 
tipo de capa e de papel; tipo de capa e de papel; 
texto escrito; texto escrito; 
estrutura; ilustraestrutura; ilustraçções; ões; 
diagramadiagramaçção; cores; ão; cores; 
personagens (caracterpersonagens (caracteríísticas)...sticas)...



ALGUNS CONSELHOS PARA ALGUNS CONSELHOS PARA 
TRABALHAR A LITERATURATRABALHAR A LITERATURA

. dispor os alunos confortavelmente;. dispor os alunos confortavelmente;

. criar um ambiente agrad. criar um ambiente agradáável;vel;

. antecipar o que vai ser lido ou . antecipar o que vai ser lido ou 
contado;contado;
. explicar qual gênero textual vai ser . explicar qual gênero textual vai ser 
apresentado;apresentado;
. pedir que ou. pedir que ouççam com atenam com atençção;ão;
. estabelecer algumas regras; . estabelecer algumas regras; 



. mostrar cada p. mostrar cada páágina, cuidadosamente gina, cuidadosamente 
(se  o texto for ilustrado);(se  o texto for ilustrado);

. . ler com ritmo, fluência e entonaler com ritmo, fluência e entonaçção      ão      
adequados;adequados;

. criar clima de suspense, surpresa . criar clima de suspense, surpresa 
““medomedo””...;...;

. representar sons (onomatop. representar sons (onomatopééias), ias), 
sussurros, alterasussurros, alteraçção de voz;ão de voz;

. fazer as pausas necess. fazer as pausas necessáárias...rias...



““O texto literO texto literáário pressupõe rio pressupõe 
diferentes leituras, questionamentos, diferentes leituras, questionamentos, 
comparacomparaçções, ões, voosvoos

 
imaginimagináários, rios, 

descobertas, ddescobertas, dúúvidas e incertezas...vidas e incertezas...



... Est... Estáá
 

aaíí
 

para npara nóós, o sentido s, o sentido 
eminentemente pedageminentemente pedagóógico da gico da 
literatura que literatura que éé

 
aquele de aquele de 

possibilitar ao leitor, desde o possibilitar ao leitor, desde o 
ininíício da sua caminhada, muito cio da sua caminhada, muito 
mais do que a aquisimais do que a aquisiçção e o ão e o 
domdomíínio da leitura e da escritanio da leitura e da escrita””..

Paulo Paulo BragattoBragatto
 

Filho. Filho. Pela Leitura LiterPela Leitura Literáária na  ria na  
Escola de 1.Escola de 1.ºº GrauGrau, São Paulo: Ed. , São Paulo: Ed. ÁÁtica, 1995.tica, 1995.



A literatura auxiliaA literatura auxilia

A formaA formaçção de conceitos que se ão de conceitos que se 
consolidam na alfabetizaconsolidam na alfabetizaçção:ão:

-- Tudo que estTudo que estáá
 

escrito pode se    escrito pode se    
transformar em falatransformar em fala
((RelaRelaçção escritaão escrita--oralidadeoralidade))



Outro conceito a ser consolidado:Outro conceito a ser consolidado:

--
 

A fala se transformando em A fala se transformando em 
escrita.escrita.

RelaRelaçção oralidadeão oralidade--escritaescrita





A verdadeira histA verdadeira históória dos Três Porquinhosria dos Três Porquinhos
Jon Jon ScieszkaScieszka

 

EditoraEditora:: Companhia das LetrinhasCompanhia das Letrinhas





http://www.submarino.com.br/books_productdetails.asp?Query=ProductPage&ProdTypeId=1&ProdId=218073&franq=134562


Trabalhar sTrabalhar síímbolos como idmbolos como idééia de ia de 
representarepresentaççãoão



O  CAFO  CAFÉÉ

O PO PÉÉ
 

DE CAFDE CAFÉÉ, OU CAFEEIRO, , OU CAFEEIRO, ÉÉ
 

UM UM 

ARBUSTO CULTIVADO EM ALGUNS ARBUSTO CULTIVADO EM ALGUNS 

PAPAÍÍSES DE CLIMA QUENTE.SES DE CLIMA QUENTE.

SUA FLOR TEM UM CHEIRO SUA FLOR TEM UM CHEIRO 

DELICIOSO E CADA FRUTINHA DELICIOSO E CADA FRUTINHA 

CONTCONTÉÉM DOIS GRÃOS VERDES DE M DOIS GRÃOS VERDES DE 

CAFCAFÉÉ..





CafCaféé -- Cândido PortinariCândido Portinari





PINTOR VERDADEIROPINTOR VERDADEIRO

CADA PENACADA PENA
 

NENHUM PASSARINHONENHUM PASSARINHO
ÉÉ

 
UM TRAUM TRAÇÇOO

 
ÉÉ

 
TÃO COLORIDOTÃO COLORIDO

UMA PINCELADAUMA PINCELADA
 

QUANTO UM TANGARQUANTO UM TANGARÁÁ..
DE MATISSE,DE MATISSE,

 
COM CERTEZA,COM CERTEZA,

UM POUQUINHOUM POUQUINHO
 

DEUS LHE DISSE:DEUS LHE DISSE:
DE PICASSODE PICASSO

 
““A TUDO E A TODOS, A TUDO E A TODOS, 
VOCÊ ENCANTARVOCÊ ENCANTARÁ”Á”..

LALAU E LAURA BEATRIZ. LALAU E LAURA BEATRIZ. Novos brasileirinhosNovos brasileirinhos..



TODINHO COLORIDO, TODINHO COLORIDO, ÉÉ
 

UMA DAS AVES UMA DAS AVES 
MAIS BONITAS. VIVE NO NORDESTE, DO MAIS BONITAS. VIVE NO NORDESTE, DO 
LITORAL DE PERNAMBUCO ATLITORAL DE PERNAMBUCO ATÉÉ

 
ALAGOAS, ALAGOAS, 

ONDE AINDA EXISTE MATA ATLÂNTICA. ONDE AINDA EXISTE MATA ATLÂNTICA. 
MEDE 13,5 CM E ALIMENTAMEDE 13,5 CM E ALIMENTA--SE DE SE DE 
FRUTINHAS E INSETOS. TAMBFRUTINHAS E INSETOS. TAMBÉÉM M ÉÉ

 CONHECIDO COMO SACONHECIDO COMO SAÍÍRARA--PINTORPINTOR..

LALAU E LAURA BEATRIZ.LALAU E LAURA BEATRIZ.

 

Novos brasileirinhosNovos brasileirinhos..



--
 

Com quem os autores comparam o Com quem os autores comparam o 
passarinho do texto?passarinho do texto?

--
 

Você jVocê jáá
 

ouviu falar desses artistas que ouviu falar desses artistas que 
aparecem no poema?aparecem no poema?

--
 

Na sua opinião por que os autores do poema Na sua opinião por que os autores do poema 
comparam o tangarcomparam o tangaráá

 
com Matisse e Picasso?com Matisse e Picasso?

--
 

Observe essas duas pinturas: uma de Observe essas duas pinturas: uma de 
Matisse Matisse e uma de e uma de Picasso.Picasso.



Henri Matisse - A mesa de   jantar vermelha (1908). 
Óleo sobre tela. Museu do Ermitage/S. Petesburgo

Pablo Picasso - Mulher no espelho (1932). Tela. 
162x130 cm. Museu de Arte Moderna.



--
 

O segundo texto dO segundo texto dáá
 

informainformaçções sobre o ões sobre o 
tangartangaráá. Crie um t. Crie um tíítulo para o texto.tulo para o texto.

--
 

LeiaLeia--o novamente e observe as palavras o novamente e observe as palavras 
destacadas. destacadas. 

Todinho colorido Todinho colorido éé
 

uma das aves mais uma das aves mais 
bonitas. bonitas. ViveVive

 
no Nordeste, do litoral de no Nordeste, do litoral de 

Pernambuco atPernambuco atéé
 

Alagoas, onde ainda Alagoas, onde ainda existeexiste
 Mata Atlântica. Mata Atlântica. MedeMede

 
13,5 cm e 13,5 cm e alimentaalimenta--

 se de frutinhas e insetos. Tambse de frutinhas e insetos. Tambéém m éé
 conhecido como saconhecido como saíírara--pintorpintor..



-- OrganizemOrganizem--se em grupos e fase em grupos e faççam uma am uma 
pesquisa sobre um ppesquisa sobre um páássaro. Escrevam o texto ssaro. Escrevam o texto 
e depois o professor vai ajude depois o professor vai ajudáá--los na los na 
reescrita para apresentar reescrita para apresentar àà

 
turma.turma.

--
 

Vocês tambVocês tambéém podem montar uma ficha m podem montar uma ficha 
com os dados encontrados, por exemplo:com os dados encontrados, por exemplo:

Nome do pNome do páássaro, outro nome que ele ssaro, outro nome que ele 
recebe, onde vive, tamanho que pode recebe, onde vive, tamanho que pode 
atingir, do que se alimenta...atingir, do que se alimenta...



-- Se você tem pSe você tem páássaro ou algum outro ssaro ou algum outro 
animal, em casa, faanimal, em casa, façça um texto, contando a um texto, contando 
qual qual éé

 
o animal, como se alimenta, quais os o animal, como se alimenta, quais os 

cuidados que você tem com ele. Ilustre seu cuidados que você tem com ele. Ilustre seu 
texto. Depois da reescrita, você pode texto. Depois da reescrita, você pode 
expor o texto no mural da sala.expor o texto no mural da sala.



BARATABARATA
 

ARARA DA IARAARARA DA IARA
BARATA NÃO BARATA NÃO ÉÉ

 
BEM VINDA           A IARA AMARRABEM VINDA           A IARA AMARRA

NA COZINHA DE NINGUNA COZINHA DE NINGUÉÉM,          A ARARA RARAM,          A ARARA RARA

MAS QUANDO APARECE UMA         A RARA ARARAMAS QUANDO APARECE UMA         A RARA ARARA

VAMOS VER TEM MAIS DE CEM      DE ARARAQUARAVAMOS VER TEM MAIS DE CEM      DE ARARAQUARA

CICIÇÇA. O livro do travaA. O livro do trava--llíínguas. RJ:nguas. RJ:
Nova Fronteira, 1986.Nova Fronteira, 1986.





ABRAMOVICH, Fanny. ABRAMOVICH, Fanny. Lobato de todos nLobato de todos nóóss, In DANTAS, , In DANTAS, 
P. (org.):Vozes do tempo de Lobato.SP: TraP. (org.):Vozes do tempo de Lobato.SP: Traçço, 1982.o, 1982.

ANTUNES, ANTUNES, IrandIrandéé. . Aula de português: encontros e Aula de português: encontros e 
interainteraçção.ão. SP: ParSP: Paráábola, 2004.bola, 2004.

BAGNO,BAGNO,
 

Marcos. Marcos. Preconceito Preconceito lingulinguíísticostico SP: Loyola, 2004.SP: Loyola, 2004.

CAGNETI, Sueli; ZOTZ, Werner. CAGNETI, Sueli; ZOTZ, Werner. Livro que te quero livre.Livro que te quero livre.
 RJ: NRJ: Nóórdica, 1986.rdica, 1986.

FOUCAMBERT, Jean. (Trad. LFOUCAMBERT, Jean. (Trad. Lúúcia cia CheremCherem
 

e e SuzeteSuzete
 

P. P. 
BornattoBornatto). ). Modos de ser leitorModos de ser leitor. Curitiba: UFPR, 2008.. Curitiba: UFPR, 2008.

FREIRE, Paulo. FREIRE, Paulo. A importância do ato de lerA importância do ato de ler. 15. ed.  São . 15. ed.  São 
Paulo: Ed. Cortez, 1986.Paulo: Ed. Cortez, 1986.



FREIRE, Paulo. FREIRE, Paulo. A importância do ato de lerA importância do ato de ler. 15. ed.  . 15. ed.  
São Paulo: Ed. Cortez, 1986.São Paulo: Ed. Cortez, 1986.

KLEIMAN, Ângela. KLEIMAN, Ângela. Texto & leitorTexto & leitor. Campinas: Pontes, . Campinas: Pontes, 
2000.2000.

MARCUSCHI, L. A. (2002). MARCUSCHI, L. A. (2002). Gêneros textuais: definiGêneros textuais: definiçção ão 
e funcionalidadee funcionalidade In DIONIn DIONÍÍSIO, Â. SIO, Â. etet

 
al. al. Gêneros Gêneros 

textuais e ensinotextuais e ensino. RJ: Lucerna.. RJ: Lucerna.

MEIRELES, CecMEIRELES, Cecíília. lia. Problemas da Literatura InfantilProblemas da Literatura Infantil. . 
RJ:  Nova Fronteira, 1990.RJ:  Nova Fronteira, 1990.

ROJO, ROJO, RoxaneRoxane
 

(org.). (org.). A prA práática de linguagem em sala de tica de linguagem em sala de 
aula: praticando os aula: praticando os PCNsPCNs. Campinas, SP: Mercado de . Campinas, SP: Mercado de 
Letras, 2000.Letras, 2000.



THANIA MARA TEIXEIRA ASINELLITHANIA MARA TEIXEIRA ASINELLI
thaniata@terra.com.brthaniata@terra.com.br
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